
O Dia dos Namora-
dos, que será come-
morado este ano no
dia 12 de junho, já
movimenta o setor
de bares e restau-
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rantes na Bahia. Com expec-
tativa positiva, 82% dos esta-
belecimentos esperam fatu-
rar mais do que em 2024, se-
gundo levantamento da Asso-
ciação Brasileira de Bares e
Restaurantes (Abrasel). A
maioria projeta crescimento
de até 20%.

A adesão à data é prati-
camente total: 95% dos bares
e restaurantes afirmaram que
irão funcionar, sendo que 1%
abrirá exclusivamente para a
ocasião. Apenas 5% informa-
ram que não abrirão ou ainda
não definiram. Para aprovei-
tar ao máximo o potencial da
data, a Abrasel lançou a cam-
panha Semana dos Namora-
dos, que propõe estender as
celebrações para além da
quarta-feira do dia 12.

A iniciativa inclui uma
cartilha com orientações para
aumentar o faturamento, com
foco em ações como

capacitação das equipes,
ambientação dos espaços e
estratégias promocionais. “O
Dia dos Namorados é, histo-
ricamente, o dia de maior
movimento nos bares e res-
taurantes, marcado por filas
e casas lotadas. Ao incentivar
comemorações ao longo de
toda a semana, queremos
oferecer aos casais uma ex-
periência mais tranquila e
prazerosa, com conforto, pri-
vacidade e um atendimento
ainda mais dedicado por par-
te das equipes", explica Pau-
lo Solmucci, presidente-exe-
cutivo da Abrasel.

Mais que jantares român-
ticos, a data se transformou
em uma ocasião para reafir-
mar compromissos. Muitos
casais optam por almoçar ou
jantar fora, em ambientes que
inspirem afeto e celebração.
E os empreendedores se pre-
param com cuidado para ofe-
recer exatamente isso.

João Carlos, dono de um
restaurante em Salvador,
compartilha que o Dia dos
Namorados é especial para
ele também. “É um desafio,
ainda mais hoje em dia, con-
seguir entrar e manter um re-
lacionamento. Para o dia,
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A chegada da inteligência
artificial ao mundo jurídico pro-
mete uma revolução silencio-
sa, mas profunda, nas estrutu-
ras do Direito brasileiro. Essa
é a perspectiva que será de-
fendida pelo advogado, jorna-
lista e presidente do Instituto
Geográfico e Histórico da Bahia
(IGHB), Joaci Góes, durante
sua palestra no Seminário Ju-
rídico: Perspectivas Jurídicas
sobre as Relações Comerci-
ais, que será realizado no pró-
ximo dia 29 de maio, das 8h às
18h, no Auditório Desembarga-
dora Olny Silva, na sede do Tri-
bunal de Justiça da Bahia.

Com o tema “O Papel do
Advogado no Mundo da Inteli-
gência Artificial”, Joaci apre-
sentará uma análise sobre o
atual sistema judicial e apon-
tará caminhos para o futuro da
advocacia diante das transfor-
mações tecnológicas. “Pou-
cas coisas são mais condici-
onantes da vida de um povo
do que o seu ordenamento
jurídico. E o nosso, como está

hoje, é um dos maiores trava-
mentos do desenvolvimento
econômico e social do Brasil”,
afirma.

 Segundo ele, a IA tem
potencial para romper com a
lentidão estrutural da Justiça
e tornar os processos mais
céleres e eficazes. Para além
da eficiência, a tecnologia po-
derá devolver dignidade ao
sistema, aproximando o cida-
dão comum da garantia real
dos seus direitos, uma vez
que a IA chegará para trazer
ordenamento jurídico ao país.
"É uma revolução que vamos
ver”, afirma.

O excesso de litigância é
outro ponto sensível que a IA
poderá ajudar a corrigir. Joaci
observa que o Brasil estimula
o litígio como nenhum outro
país do mundo. “O Japão, que
é o país mais evoluído do mun-
do no campo jurídico, só admi-
te 400 advogados para atuar
nos tribunais por ano, indepen-
dentemente do número de for-
mados. Em Salvador, há muito
mais advogados que no Japão
inteiro. E o Japão resolve con-
flitos por meio de acordos e não

por litígios" , afirma.
Hoje, o Brasil tem mais

advogados registrados do que
toda a Europa somada, além
de Estados Unidos, Japão,
China e Índia juntos. " Por que
isso? Para você ter uma ideia,
as reclamações trabalhistas
no Brasil representam mais
de 90% do total das reclama-
ções trabalhistas no mundo
inteiro. Isso é uma coisa ab-
surda. O resultado é  uma pro-
dução infindável de advoga-

dos, um aumento do número
de faculdades de direito, que
é uma barbaridade".

Joaci defende que a crise
no Direito brasileiro não se
resume ao excesso de pro-
cessos ou à lentidão. Para ele,
há um desordenamento jurí-
dico generalizado, que afeta
não apenas os profissionais
da área, mas toda a socieda-
de. A inteligência artificial sur-
giria, nesse cenário, como
uma esperança de reorgani-

zação.
Conforme o advogado e

jornalista, o impacto da tecno-
logia também exigirá mudan-
ças profundas na formação
dos profissionais. As faculda-
des também terão que se
adaptar. "O sujeito vai ver a
importância do conhecimento
idiomático, do refinamento,
nesse particular vai haver um
retorno. Eu me lembro que
Orlando Gomes, que era meu
vizinho, diretor da escola de
Direito,  me disse uma coisa:
'esqueça isso de consultar
código durante o curso. Você
tem que entender o que o Di-
reito significa e a sua finalida-
de.  Depois você vai ao código
para verificar. Hoje o advoga-
do entende do código, da lei,
mas não entende do direito",
pontua.

Joaci reforça que a inteli-
gência artificial não vai substi-
tuir o ser humano, mas per-
mitir que as pessoas vivam
melhor, inclusive os advoga-
dos, que poderão viver com
mais dignidade, com melho-
res salários, com mais tempo
para si e para as causas que

realmente importam.
Em sua avaliação, a apli-

cação da inteligência artificial
nos sistemas jurídicos deve-
rá gerar uma transformação
completa, inclusive com a re-
dução de despesas públicas.
“Na Bahia, que tem 417 muni-
cípios, a presença da IA per-
mitirá, por exemplo, que um
juiz atenda até 40 cidades de
forma virtual. Isso reduz gas-
tos e aumenta a velocidade
dos processos. A Justiça bra-
sileira é a mais cara do mun-
do e a IA pode trazer uma re-
dução tremenda de despe-
sas”, destaca.

Segundo ele, os efeitos
da mudança serão perceptí-
veis inclusive na advocacia,
que se converterá em área
nobre, uma vez que o advoga-
do do futuro terá que ter leitura
de mundo, de áreas como
sociologia, história, artes. "En-
tão, a leitura dos grandes au-
tores no campo da filosofia, da
sociologia, etc, vai ser de fun-
damental importância para
quem queira operar no cam-
po das ciências humanas",
destaca.

meu restaurante tem um chei-
ro especial, comidas e drinks
especiais, tudo que possa
elevar o momento de quem
se dispôs a amar", relata. Ele
conta que até o próprio humor
prepara: “Resolvo tudo no dia
anterior e durmo bem, porque
respeito esse momento de
quem se rendeu ao amor”.

Marília Costa, que co-
manda um bar e restaurante
na capital, também se orga-
niza com antecedência. “Con-
trato funcionários extras, por-
que tem almoço romântico,
tem jantar romântico, e preci-
so de uma equipe que enten-
da que não é um dia comum”,
afirma. Ela destaca que o cli-

ma do local muda. “A gente
prepara cardápios especiais,
promoções, combinhos de
casal. Não sei o que aconte-
ce, mas o ambiente fica mais
leve”, diz.

O clima de otimismo tam-
bém é sustentado pelos re-
sultados recentes do setor. Em
abril, 40% das empresas re-

gistraram lucro, outros 40%
conseguiram equilibrar as
contas e 19% ainda enfrenta-
ram prejuízo. Mesmo sob
pressão de custos e instabili-
dade econômica, o segmento
mostra sinais de recuperação.

Para manter a clientela,
muitos estabelecimentos
têm adotado políticas mode-
radas de reajuste. De acordo
com a pesquisa, 60% dos
bares e restaurantes ajusta-
ram seus preços dentro ou
abaixo da inflação nos últi-
mos 12 meses, enquanto
34% não fizeram qualquer
aumento. Apenas 6% aplica-
ram reajustes acima do índi-
ce oficial.

“Há uma preocupação
constante em manter o negó-
cio viável sem afastar o con-
sumidor. O setor está mais
atento à necessidade de equi-
librar rentabilidade e
competitividade”, avalia
Solmucci. “O Dia dos Namo-
rados funciona como um ter-
mômetro desse equilíbrio:
quando bem planejada, a
data pode impulsionar o
faturamento e ajudar a redu-
zir o impacto de desafios eco-
nômicos, como a inflação, no
caixa dos estabelecimentos.”

PERSPECTIVA
82% dos estabelecimentos esperam faturar mais do que em 2024. Grande aposta
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